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O mês de dezembro sempre nos envolve com luzes, árvores de Natal, festas e trocas de presentes. No entanto, como pastores de nossas famílias e comunidades, somos chamados a olhar além das celebrações externas e refletir sobre o verdadeiro significado do Natal. Não se trata apenas de reunir amigos e familiares, conversar e trocar presentes, para depois voltarmos à rotina habitual. O Natal é uma oportunidade especial para meditar sobre a história que transformou o mundo e renovar nossa esperança e fé.

Neste tempo, convido você, querido leitor, a contemplar o propósito mais profundo desta data. O Natal nos chama a celebrar o nascimento de Jesus Cristo, a expressão máxima do amor de Deus pela humanidade. É um momento para lembrar que, por trás das tradições e dos rituais, existe uma mensagem de redenção, cuidado e dedicação, que nos inspira a viver com mais compaixão e generosidade.

Como cristãos, é nosso papel orientar para que o Natal seja vivido com significado e propósito. Que cada gesto, cada encontro e cada presente sejam marcados pela gratidão e pelo reconhecimento do dom da vida e da presença de Deus entre nós. Que possamos transformar as celebrações em momentos de comunhão verdadeira, onde o amor e a paz sejam compartilhados com todos, especialmente com aqueles que mais necessitam.

Uma boa leitura e um Natal abençoado na presença de Jesus      

O Autor
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​​Por que Jesus precisou nascer?
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“Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”

Gn 3.15.

––––––––
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Você já parou para pensar em como a nossa sociedade moderna, especialmente neste século, demonstra uma certa resistência ou dificuldade para aceitar e acreditar em questões relacionadas ao mundo espiritual? É interessante notar que, à medida que as descobertas tecnológicas e científicas avançam, as pessoas desenvolvem um senso crítico que só aceita aquilo que a ciência comprova.

Além disso, vale refletir: por que, de fato, devemos depositar nossa fé ou acreditar em algo que não podemos ver, tocar ou comprovar de forma tangível?

Essa dúvida é compreensível, pois nossa cultura atual foi moldada para valorizar o que é palpável, mensurável, analisável e comprovado por métodos científicos rigorosos. O mundo espiritual, por sua própria natureza, desafia essa lógica, pois lida com conceitos que não se enquadram nos parâmetros tradicionais do que consideramos real, o que acaba gerando ceticismo e dúvidas.

Entretanto, essa dificuldade em acreditar nas coisas espirituais pode estar relacionada à forma como a sociedade tem valorizado apenas o conhecimento empírico, relegando a um segundo plano as experiências subjetivas e as dimensões do ser que não podem ser quantificadas. Muitas culturas, ao longo da história, sempre vivenciaram o espiritual de maneira integrada à vida cotidiana, reconhecendo sua influência no bem-estar, nas relações humanas e na busca por sentido e propósito.

Portanto, ao compreendermos por que essas crenças são tão desafiadoras para a mente contemporânea, percebemos que o desafio não está simplesmente em acreditar no invisível, mas em expandir nossa visão de mundo para além do que os sentidos físicos alcançam. Trata-se de um convite a explorar outros aspectos da existência, que talvez sejam tão reais quanto aquilo que podemos tocar, mas que exigem uma maneira diferente de perceber e entender a vida.

A verdade é que, com o avanço da ciência, as pessoas estão se tornando cada vez mais céticas e incrédulas. Estão trocando aquilo que não vemos pelo que podem segurar em suas mãos.

O principal problema desse tipo de comportamento reside no fato de que ele se assume, quase automaticamente, gerando uma pretensão de conhecimento cultural, segundo a qual a vida humana chega ao fim de forma definitiva e completa no instante em que fechamos nossos olhos pela última vez. Essa visão simplista e definitiva da existência contribui para que, sem questionamentos mais profundos, passemos a aceitar a ideia de que, após a morte física, não há continuidade, não existe algo além desse momento final.

Além disso, esse modo de pensar muitas vezes se manifesta por meio de frases feitas ou expressões prontas, como o costume de desejar à pessoa falecida que ela "descanse em paz". Essa expressão, utilizada em praticamente todas as culturas ocidentais, funciona quase como uma fórmula mágica: uma forma tradicional e socialmente aceita de lidar com a morte e o luto. Ela expressa um desejo universal de tranquilidade para quem partiu, mas também reforça a aceitação de que a existência se encerra ali, naquele instante final.

Contudo, ao adotarmos essa postura sem reflexão, podemos acabar limitando nossa compreensão da morte e do que pode existir além dela, reduzindo a riqueza da experiência humana a um ponto final absoluto. Essa perspectiva também influencia a forma como enfrentamos o luto e a perda, muitas vezes impedindo-nos de explorar outras possibilidades de significado, consolo e continuidade que transcendem a simples ausência física.

Portanto, o desafio está em ir além desse pensamento automático, questionando tradições, costumes e explicações científicas para abrir espaço a outras formas de entender a vida, a morte e o que, se for o caso, pode haver depois dela. Assim, podemos construir uma abordagem mais profunda, que respeite as emoções e crenças individuais, sem ficarmos presos a padrões que limitam o entendimento e a vivência do fim da existência terrena.

Pois bem, voltando ao assunto do Natal, lembramos que ele celebra o nascimento de Jesus, ou seja, a história contada sobre uma “pessoa” na Bíblia.

Portanto, seria completamente inútil e sem sentido procurar informações ou adquirir conhecimentos sobre essa data tão especial e significativa em fontes que não sejam a Bíblia, pois é nela que se encontram os detalhes mais precisos, verdadeiros e fundamentais acerca desse assunto. Afinal, quando desejo esclarecer dúvidas ou entender melhor as regras e regulamentos de um campeonato de futebol, não recorro a um compêndio de medicina ou qualquer outro livro que trate de assuntos médicos, pois sei perfeitamente que ali não encontrarei nada relacionado às regras futebolísticas. Da mesma forma, para entender a importância, o significado e as especificidades dessa data tão significativa, é indispensável recorrer diretamente à Bíblia, que é a fonte principal e confiável de toda a informação relevante e exata sobre o tema.

Assim como um aficionado por esportes não confiaria em fontes irrelevantes para aprender sobre jogos, times ou regulamentos, não faz sentido buscar explicações espirituais ou religiosas em livros que não possuem qualquer relação com o assunto. A Bíblia é o guia fundamental para aqueles que desejam compreender os ensinamentos, tradições e celebrações relacionadas a essa data, pois tudo que é preciso saber sobre seu contexto e significado está claramente registrado nela. Qualquer outra fonte pode até conter menções superficiais, mas certamente não terá a profundidade, autenticidade e autoridade que somente a Bíblia oferece.
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